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SINÓPSE 

o presente experimento foi realizado para est�

dar a influência da silagem de sorgo forrageiro na performan

ce reprodutiva de porcas gestantes. Para isto, 28 porcas fo

ram divididas em quatro grupos de sete, em um delineamento de 

blocos ao acaso. 

Durante o período de gestação as fêmeas perma

neceram em piquetes plantados com grama seda - Cynodon dacty

lon (L} Pers - e foram submetidas aos seguintes tratamentos: 
-

T
1 

- 2,000 kg de ração por dia; T
2 

- 2,000 kg de ração por 

dia mais silagem à vontade; T
3 

- 1,500 kg de ração por dia ma

is silagem à vontade e T4 - 0,500 kg de milho moido mais

o,�oo kg de suplemento proteico por dia mais silagem à vonta

de. A ração utilizada nos tratamentos 1, 2 e 3 continha 14% 

de proteina bruta e 3.300 kcal de ED/kg, enquanto que o supl� 

menta proteico.fornecido para as porcas do tratamento 4 pos

suía 37% de proteína bruta e 4.828 kcal de ED/kg. 

Os cálculos dos consumos diários de silagem i� 

dicaram a ingestão de, aproximadamente, 2,000 lcg deste volum,2 

so por .fêmea por. dia. 

As quantidades de energia ingerida pelas por-

cas dos tratamentos 1, 2, 3 e· 4 foram, respectivamente, de 

6.600; 7.832; 6.182 e 5.782 kcal de ED/dia. 

Os números médios de leitões nascidos vivos p� 

ra as porcas dos tratamentos l, 2, 3 e 4 .foram de 7,71; 9,00; 

9,57 e 8,37, respectivamente. Houve, portanto, aumentos de 

16,73; 24,12 e 8,25% em favor dos tratamentos 2, 3 e 4, res

pectivamente, quando comparados com o tratamento testemunha 

( T 
1

). Estes aumentos .foram atribuídos aos efeitos da silagem 
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e da menor ingestão diária de energia durante a gestação. 

Tanto os pesos médios dos leitões, ao nascer, 

1,575 {T1); 1,613 (�2); 1,510 (T
3

) e 1,435 {T
4

), corno os ga

nhos médios de peso das porcas durante a gestação, 43,7 (T
1
); 

44,4 (T2); 37,7 (T
3

) e 44,3 (T
4

), .foram mais afetados pelos

niveis de energia ingerida pelas porcas, do que pelo consumo 

de silagem. Houve uma tendência de-aumentos dos pesos dos 1ei 

tões, ao nascer e dos ganhos de peso das porcas, durante a 

gestação, com a maior ingestão diária de energia. Somente os 

ganhos das fêmeas do tratamento 4 não apresentaram esta ten

dência. 

Reduções da ordem de 3,60 e 6,48% foram obti

das no custo da alimentação, com as dietas dos tratamentos 3 

e 4, respectivamente, quando comparadas com o custo da dieta 

do tratamento testemunha. 

Os resultados obtidos permitiram concluir que 

a silagem de sorgo forrageiro, adequapamente suplementada, i� 

fluenciou favoravelmente a per.formance reprodutiva das porcas 

gestantes, pois resultou em aumentos no número de leitões nas 

cidos vivos, além de proporcionar alimentações mais baratas e 

não prejudicar os pesos dos leitões, ao nascer e os ganhos de 

peso das porcas durante a gestação. 
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SUMMARY 

The e.f.fects o.f .forage sorghum s ilage on the :re

product ive performance o.f pregnant sows, were assessed in this 

study. A randomized complete block design was used -with .four 

blocks o.f seven sows each. 

Animais were kept, during pregnancy time, in 

common bermudagrass - Cynodon dactylon (L) Pers - paddocks. 

The .follôwing treatment combinations were used: T
1 

- 2.0 kg 

ration/day (check); T2 - 2.0 kg ration/day + silage "ad libi

tum"; T
3 - 1.5 kg ration/day + silage "ad libitum"-; T

4 
·- 0.5 

kg ground maize + o. 6 kg prateie supplement + silage "ad libi

tum". Rations used in treatments T 
1

, T 
2 

and T 
3 

c ontained 14% 

crude protein and 3,300 kcal o.f DE/kg. The prateie supplement 

o.f treatment T
4

, contained 37% crude protein and 4,828 kcal o.f 

DE/kg.

Daily intake o.f silage (calculated) was 

2.0 kg/day/animal. 

about 

Energy intake in treatments T1
, T

2
, T

3 
and T

4 
were, respectively, 6,600; 7,832; 6,182 and 5,782 kcal of 

DE/day. 

Average number o.f live-born piglets for treat

ments T
1

, T
2, T

3 
and T4 were, 7.71; 9.00; 9.57 and 8.37 , re

spectively. Increments of 16.73; 24.12 and 8.25% for treatments

T
2, T

3 
and T

4
, respectively, were found compared to the check

treatment T
1

• These increments were attributed to the effects 

o.f silage and to lower daily energy intake during pregnancy p� · 

riod. 

Average born-weight o.f piglets and weight _gain 

of sows, during pregnancy, vere af.fected by energy levels in-
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take rather than silage intake. Piglet weights were: T
1 - 1.575 

kg; T
2 

- 1.613 kg; T
3 

- 1.510 kg and T
4 

- 1.435 kg. Average 

weight for sows were: T1 - 43.7 kg; T2 - 44.4 kg; T
3 

- 37.7 kg

and T
4 

- 44.3 kg. There was a tendency to increase the weight 

of piglets and_weight gains of sows r as daily energy intake in

creased. Treatment T
4 

did not show this pattern. 

Decreases of 3.60 and 6.48% were obtained in 

cost of feeding under treatments T
3 

and T
4

, respectively, when 

compared to the check diet T
1

• 

Thus, results obtained in this study led to the 

conclusions that forage sorghum silage, properly supplemented, 

favorably influenced reproductive performance of pregnant sows. 

This influence was mainly by increasing the number of live-born 

piglets and lowering the cost of feeding. Furthermore, there 

was no negative effect on the born-weight of piglets and weight 

gain of sows during pregnancy. 
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INTRODUÇÃO 

Há mais de 15 anos que vem sendo estudada a i� 

portância e viabilidade da inclusão de silagem como componen

te da alimentação diária de porcas gestantes e de porcos em 

crescimento e acabamento. Entretanto, o número de experimen

tos realizados sobre o assunto, até o presente momento, é bas 

tante reduzido, sendo que a maioria destes experimentos foram 

realizados na Rússia e mais recentemente nos Estados Unidos. 

As pouqas informações existentes permitem, no entanto, concl� 

ir que é possivel conseguir bons resultados com o uso de sila 

gem na alimentação de suinos. 

Trabalhos realizados na Universidade de Purdue 

Jnostraram que porcas gestantes alimentadas com silagem de mi

lho produziram 1 a 3 leitões a mais por leitegada, e houve 

também aumento do número de leitões desmamados. Além disto, 

foi conseguida uma redução de 20 a 25� no custo da alimenta

ção, quando a silagem de milho fez parte da alimentação diá

ria das porcas em gestação. 

Aumentos dos números de leitões nascidos vivos 

e desmamados, juntamente com redução do preço da alimentação 

da porca, durante o periodo de gestação, resultarão em maio

res lucros na exploração suinico1a; pois os lucros são diret� 

mente proporcionais à produtividade das reprodutoras e inver

samente proporcionais ao custo das rações. Mais do que em ou

tras explorações agropecuárias, o custo da alimentação assume 

na suinocultura papel de grande importância, pois aproximada

mente, 75 a 80% do custo de produção dos suínos está relacio

nado com sua alimentação. 

o presente experimento estudou a possível in-
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fluência da silagem de sorgo forrageiro na performance repro

dutiva de porcas gestantes, bem como a possibilidade de subs

tituição de parte do alimento concentrado por este volumoso. 

Embora a grande maioria dos experimentos até hoje realizados 

sobre este assunto estudassem a utilização de silagem de mi

lho, neste ensaio foi utilizada silagem de sorgo forrageiro, 

sendo que ambas tem valor nutritivo semelhante, de acordo com 

as tabelas de composição bromatolÓgica existentes na literat� 

ra. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

E.feitos do Consumo de Silagem pela Porca Gestante Sobre 

a Sua Per.formance R�produtiva 

Tamanho da Leitegada e Peso dos Leitões Nascidos 

Experimentos realizados na Universidade de 

Purdue, citados por CONRAD e BEESON (1957) mostraram que a s_! 

lagem de milho, adequadamente suplementada, pode ser usada Si! 

tis.fatoriamente na alimentação de porcas gestantes, pois es

tas .fêmeas produziram l a  3 leitões a mais por leitegada, e 

houve também um aumento de 2 a 3 leitões por ninhada na desm� 

ma. No experimento realizado por estes autores, 60 leitoas .f2 

ram divididas em quatro grupos de 15, sendo dado a cada um 

dos grupos um tratamento di.ferente. As leitoas do tratamento 

testemunha (T1) receberam somente ração normal, enquanto que

as reprodutor·as dos outros tres tratamentos, receberam diari� 

mente, 4,536 kg de silagem de milho, mais quantidades variá

veis, de tratamento para tratamento, de suplemento proteico e 

milho moido. Os números médios de leitões nascidos vivos por 

leitegada, para os tratamentos 1, 2, 3 e 4 .foram de 9,4; 9,9; 

8,7 e 8,8 com pesos médios de 1,089; 1,179; 1,179 e 1,270 kg, 

respectivamente. Com base nestes resultados, os autores reco

mendaram o uso de silagem de milho para porcas gestantes, uma 

vez que, a performance reprodutiva destas .fêmeas não sofreu 

inf'luência negativa, estatisticamente significativa. 

Trabalhando com 52 porcas e 60 leitoas, JOHNSON 

il alii (1957) forneceram diariamente 5,443 kg de silagem de 

milho mais suplemento proteico balanceado com minerais,. vita-
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minas, carbohidratos e antibióticos. Os resultados obtidos nas 

parições foram plenamente satis.fatórios, pois as 112 .fêmeas p� 

riram em média 11, 53 leitões por 1e itegada, com peso rr.édio ao 

nascer, de 1,270 kg,· sendo que somente 4 porcas pariram menos 

do que 8 leitões. 

Em outro experimento, estudando a influência da 

silagem de milho na performance reprodutiva de porcas gestan

tes, CONRAD e BEESON ( 1958) submeteram 48 leitoas a quatro tr� 

tamentos distintos. As .fêmeas do tratamento ti;?stemunha (T
1

) fQ 

ram alimentadas com ração contendo 50% de volumoso, no caso, 

sabugos de milho, enquanto que as .fêmeas dos outros tres trata 

mentes receberam, por dia, 4,536 kg de silagem ma.is suplemento

p-róteico e milho moldo, variando as quantidades destes dois Úl

t imos co:n.forme os tratamentos. os números médios de · leitões

nascidos por leitegada nos tratamentos 1, 2. 3 e 4 · .foràm de

10,5; 9,5; 10,4 e 9,3 com pesos médios de 1,17-g:; 1,225; 1,179

e 1,225 kg, respectiva'!tente. Os autores concluiram que silagem

de milho, adequadamente suplementada, ou ração, contendo 50%

de volu..inoso ( sabugos de milho), deram ex'elent:es resultados co

mo ração de gestação. Ressaltaram· que as leitóas ali.ment..adas

com silagem de milho ( tratamentos 2, 3 e 4) desmamaram 74% dos

leitões nascidos, enquanto que aquelas do tratamento testemu

nha desmamaram apenas 701! dos seus filhotes. Não houve diferén

ças signi.ficat ivas entre os trata.rnentos, para os n.funeros de

leitões nascidos e para os pesos dos leitões ao nascer.

Para estudar a performance reprodutiva de.perca�, 

e leitoas alimentadas com sil�gem de milho à vontade, H0AGLAND 

il � ( 1963) dividiram 28 leitoas e 22 porcas em quatro gru

pos, de acordo com o peso e raça. Num grupo de leitoas e nou-

tro de porcas, as fêmeas receberam, respectivamente, 2,722 e 
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2,268 kg/dia de ração de gestação. Para os outros dois grupos, 

sendo um de leitoas e um de porcas, foi fornecida silagem de 

milho à vontade, suplementada com 0,980 ou 0,290 kg de ração 

de gestação por dia, respectivamente, para matrizes jÓvens ou 

adultas. As leitoas que recebera� silagem, pariram em média l 

leitão a mais por leitegada, mas esta diferença não foi sign1 

ficativa. Entretanto, as porcas que não tiveram silagem na 

sua alimentação produziram, significativamente, maiores ninha 

das do que as porcas que receberam aquele vol��oso. Não houve 

diferença significativa entre os pesos dos leitões ao nascer, 

tanto entre porcas, como entre leitoas ou entre ambas. As lei 

toas que receberam silagem na sua alimentação pariram em mé-

dia 10,6 leitões por ninhada com peso médio de 1,234 kg e 

aquelas que não receberam silagem, produziram em média 9,6 

leitões por leitegada com peso médio de 1,361 kg. Já as por

cas que receberam silagem, pariram em média 11,4 leitões por 

ninhada com peso médio de 1,361 kg, e aquelas que não recebe

ram o alimento vol��oso, produziram 12,7 leitões por leitega

da com peso médio de 1,311 kg. 

Uma percentagem, relativamente baixa, (2,5%) 

de leitões nascidos mortos foi obtida por IOROLEV (1964) ao 

trabalhar com 400 porcas, alimentando-as durante a gestação 

com concentrado proteico e silagem mista, na qual 30% era mi

lho em espiga, no ponto leitoso de maturidade. Entretanto, o 

número médio de leitões nascidos vivos, deixou muito a dese

jar, pois não atingiu a 4 leitões por leitegada. 

PICIETT � alii (1964) dividiram 28 porcas em 

tres lotes, com base nos seus pesos e raças. Para as fêmeas 

do lote 1 foi oferecido 2,449 kg de ração normal; para as do 

lote 2, silagem de milho à vontade e 0,327 kg de milho moido, 
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por dia, e para as do lote 3, silagem de milho à vontade e 

O, 331 kg de ração normal por dia. As porcas p_ariram em média 

13,0; 11,2 e 11,0 leitões por leitegada, com pesos médios ao 

nascer de 1,320; 1,465 e 1,288 kg, respectivamente. Os auto

res •Cone;t.l.J.iram que as porcas dos tres tratamentos apres.enta-

ram performances reprodutivas satisfatórias, não observando 

entre elas, diferenças significativas ao nivel de 5% de prob� 

bilidade. 

Segundo DANILENJ.::O e VALIGURA (1969) os números 

de.leitões nàscidos vivos e aos dois meses de idade foram sa

t is.fatórios, quando dois ·tipos de s-ilagens mistas foram fornS! 

cidas para dois grupos de.porcas gestantes, em substituição a 

outros alimentos volumas.os normalmente o.ferecidos. Parte des

tas s ilagens era milho com sabugo, e além d.as s ilagens as Pº!: 

cas foram alimentadas com concentrado. 

Em experimento realizado por LAVORENTI e FARIAS 

( 1975), 16 porcas foram divididas em tres grupos, num deline� 

menta inteiramente casualizado, sendo que cada grupo recebeu 

um tratamento distinto. As porcas do tratamento testemunha 

('ri) receberam diariamente 2,000 kg de ração normal, as do 

tratamento 2 (T 2) foram alimentadas com silagem de milho à

vontade e 1,500 kg de ração normal, por dia, e as do tratamen 

to 3 (T
3

) receberam silagem de milho à vontade e 2,000 kg de 

ração normal, por dia, durante a gestação. Os números médios 

de leitões nascidos vivos foram de 8,2; 9,6 e 10,0 com pesos 

médios ao nascer de 1,544; 1,452 e 1,478 kg, respectivamente, 

para o T , T2 e T
3

• Entretanto, as diferenças obtidas não .fo
1

ram estatisticamente significativas ao nível de 5% de probabi 

lidade. Os autores concluíram que a silagem de milho influen

ciou, Eavoravelmente, na per.formance reprodutiva das porcas e 
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poderá ser usada na alimentação de porcas gestantes. 

Ganho de Peso Durante a Gestação e Consumos de Ração 

e de Silagem 

Em experimento realizado por CONRAD e BEESON 

( 1957), leitoas gestantes .foram submetidas a quatro tratamen

tos assim distribuídos: lote l (T1) - 2,268 kg/dia de normal;

lote 2 (T2) - 4,536 kg de silagem de milho por dia mais 0,454

kg- de suplemento proteico e 0,680 kg de milho moído; lote· 3 

( T 
3

) - 4, 5 36 kg de silagem de milho por dia mais o, 6 80 kg de 

suplemento proteico e 0,454 de milho moído; lote 4 (T
4

) 

4,536 kg de silagem de milho por dia mais 0,680 kg de suple

mento proteico, além de 0,454 kg de milho moido, durante os 

primeiros 2/3 de gestação e 0,907 kg, durante o período final. 

Os ganhos médios de peso das leitoas, durante a gestação, pa-

ra estes tratamentos, foram de 48,535; 40,824; 39,463 e 

43,999 kg, respectivamente. o consumo médio de silagem foi de 

4,364 kg/leitoa por dia, portanto, 96,2% dos 4,536 kg o.fereci 

dos. Os autores deste experimento recomendaram o uso dos ni� 

veis alimentares .fornecidos às leitoas do tratamento 4, pois 
' 

estas apresentaram performances reprodutivas semelhantes as 

per.formances das fêmeas do tratamento l, com ração normal. 

Ressaltaram que as leitoas do tratamento 2, tiveram problemas 

de atrasos nas parições e alta mortalidade de leitões nos Pri . 
-

"'meiros tres dias de vida. O suplemento proteico, segundo aqu� 

les autores, deve possuir 35 a 38% de proteína bruta. 

No ano seguinte, novamente CONRAD e BEESON 

(1958) estudaram a influência da silagem de milho na perfor

mance reprodutiva de leitoas gestantes. Para tanto, dividiram 
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48 leitoas em quatro l.ote.s, e a cada um dest,es o.f'eree,eram os 

seguintes tratamentos: lote l (T1} - 4,291 kg/dia de uma mis

tura, contendo 50% de volumoso (sabugos de milho); lote 2 

(T2) - 4,536 kg/dia 4ê silag.e.m de milho, mais 0,454 kg de su

plemento protelco e 0,680 kg de milho moldo; lote 3 (T
3

} 

4,536 kg/dia de silagem de milho, mais 0,680 kg de suplemento 

proteico e 0,454 kg de milho moído; lote 4 (T4) - 4,536 kg

por dia de silagem .de milho, mais 0,680 kg de suplemento pro

teico e 0,454 kg de milho moido, durante os primeiros 2/3 da 

gestação e 0,907 kg no Último 1/3 do período. o suplemento 

proteico utilizado continha 38% de proteina bruta. Os ganhos 

de peso das leitoas, durêinte a.gestação, foram de 45,360; 

34,020; 29,030 e 32,206 kg, respectivamente, para os tratame� 

tos l, 2, 3 e 4. o consumo médio de silagem foi de 4,415 kg 

por leitoa por dia, portanto, 97,3% da quantidade oferecida. 

Os autores concluíram que silagem de milho adequadamente su

plementada (T3) ou ração contendo 50% de volumoso (T1) deram

exelentes resultados como ração de gestação. 

Após estudarem a influência do consumo de sil� 

gem de milho e de ração balanceada para uma boa performance 

reprodutiva de porcas e leitoas gestantes JOHNSON !! �

(1956), segundo citação de HALSTEAD- (1969), recomendaram o 

uso de 4,536 a 5,443 kg de silagem de milho, mais 1,361 a 

2,268 kg de ração com 20% de proteína bruta por porca por dia. 

Indicaram o nivel mais alto para ser usado no Último 1/3 da 

gestação, tanto para leitoas como para porcas. 

Um maior ganho de peso de porcas e leitoas que 

receberam somente ração normal durante a gestação, quando co.!!! 

paradas com porcas e leitoas que foram alimentadas com meno

res quantidades de ração normal e silagem de milho à vontade, 
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.foi observado por H0AGLAND et alii ( 1963). As porcas .foram 

, alimentadas diariamente com 2,268 kg d.e ração ou. o, 290 kg de 

ração mais silagem à vontade, sendo que as leitoas receberam 

diariamente 2,722 k9' de raç.ão ou 0,980 kg de ração mais sila

gem à vontade. Os ganhos de peso foram respectivamente, de 

53,071 e 66,679 kg para• as porcas e leitoas q:ue não receberam 

silagem, e de 54,432 e 50,803 kg para aquelas que receberam o 

volumoso. Os consumos médios diários de silagem foram de 

3,819 e 5,316 kg para leitoas e porcas,. respectivamente. 

PICIETT et alii (1964) não encontraram di.feren 
._............. -

ças significativas, ao nivel de 5% de probabilidade, entre os 

ganhos de peso das porcas alimentadas com 2,449 kg de ração 

normal por dia ( T 1) , ou silagem de milho à vontade, mais 

0,327 kg de milho moido, por dia (T2), ou silagem de milho à

vontade, mais 0,331 kg de ração normal por dia (T
3

). Os ganhos 

médios de peso durante a gestação foram de 47,628; 44,906 e 

40,370 kg, respectivamente, para T1, T2 e T3• Os consumos mé

dios diários de silagem foram iguais a 5,851 e 6,305 kg para 

as .fêmeas dos tratamentos 2 e 3, respectivamente. 

Um maior ganho de peso durante a gestação foi 

relatado por GOBBLE tl � ( 1965), para porcas alimentadas 

com 2,180 kg de concentrado e 0,540 kg de suplemento proteico 

por dia, quando comparadas com pare.as alimentadas com 0,680 

kg de milho e 0,540 kg de suplemento proteico, por dia, mais 

silagem de milho, de soja, ou de ambas, à vontade. o consumo 

médio diário de silagem foi de 4,270 kg/porca. 

Consumo médio diário de 12,000 kg de silagem 

mista, na qual 28% era milho, foi obtido por VALIGURA {1966), 

quando a silagem foi a única alimentação oferecida para por

cas em gestação. 
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Segu,ndo LAV0RENTI e FARIAS ( 1975), porcas, que 

receberam diariamente, durante a gestação, 1,500 kg de ração 

normal mais silagem de milho à vontade (T2) ou 2,000 kg da

. mesma ração normal, mais silagem de milho à vontade (T3), co�

sumiram diariamente cerca de 2,000 kg de silagem por dia. As 

Eêmes do tratamento testemunha (T1) .foram alimentadas com

2,000 kg daquela ração normal por dia. Os ganhos· médios de p� 

so, durante o período de gestação, _foram dê 50,200; 48,400 e 

54
1 200 kg, respectivamente, para os tratamentos T

1, T2 e T
3

•

Não houve di.ferença significativa ao nivel de 5% de probabil_! 

dade. 

E.feitos do Consumo de silagem por suinos em Cresc imentq 

e Acabamento Sobre ... a Sua Per.formance 

Ganho de Peso, Consumos de Ração e de Silagem e 

Conversão Alimentar 

Estudando os e.feitos de silagens mistas, de di 

.ferentes composições, para suinos em crescimento, ALEISANDR0V 

e PINCUX (1966), .forneceram para seis grupos de porcos, seis 

diferentes tipos de silagem. A silagem que melhores resulta

dos apresentou era constituida por milho com sagugo (57%), a

çucar de beterraba (20%), batatas .fervidas (20%) e .feno (3%}. 

O ganho médio diário foi de 0,584 kg/porco, durante 68 dias, 

com conversão alimentar de 4,75. 

Utilizando 16 suínos de peso médio inicial. 

igual a 62,000 kg, CARMONA e BRAMBILA ( 1966) estudaram a uti

lização de silagem de sorgo para porcos em acabamento. A es

tes animais foi oferecida ração balanceada para suprir os ni-



- ll -

veis nutricionais sugeridos pelo NATIO.NAL RESEARCH COUNCIL, 

ou para .fornecer 90, 80 ou 70% daqueles niveis, sendo ainda 

.fornecida� nestes casos, silagem de sorgo à vontade. Os ga

nhos de peso foram, respectivamente, de 50,000; 47,500; 43,300 

e 36,800 kg para os quatro tratamentos. A conversão alimentar 

piorou com a d.iminuição na quantidade de concentrado, com o 

consequente aumento no consumo de silagem. A quantidade média 

de silagem consumida, por animal, por dia, .foi de 1,500 kg. 

Também foi constatada uma maior pre.ferência pelos grãos de 

sorgo, sendo rejeitadas as partes mais fibrosas. 

SENTILLA-S !! ali.i ( 1969) .forneceram para seis 

grupos de 12 porcos com peso médio inicial de 50,000 kg. du

rante 70 dias, os seis tratamentos seguintes: T1 - 100% de s,i

lagem de milho; T2 70% de silagem de milho e 30% de suple

mento proteico; T
3 60% de silagem de milho e 40% de suple

mento proteico; T
4 

30% de silagem de milho e 70% de ração 

de acabamento; T 
5 

- 20% de silagem de milho e 80% de ração de

acabamento e T6 - 100% de ração de acabamento. Observaram uma

perda de 6,020 kg em média para os porcos alimentados somente 

com silagem (T1), e ganhos de 14,.930; 16,180; 28,510; 32,630

e 36,030 kg, respectivamente, para os animais submetidos aos 

tratamentos 2, 3, 4, 5 e 6. A conversão alimentar piorou com 

o aumento do consumo de silagem. O suplemento proteico utili-

zado possuía 40% de proteina bruta e a ração de 

.foi calcUlada para 16% de proteína bruta.

acabamento

Segundo SUCCI e PEDRON ( 1970), porcos engorda-

dos até 180 kg, com ração normal fornecida à vontade ou com 

silagem de milho com sabugos, à vontade, adequadamente suple

mentada com concentrado proteico, apresentaram médias de ga

nhos de peso diários de 0,623 e 0,604 kg, respectivamente. As 
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conversões alimentares Eoram de 4,84 e 7,05. 

Em experimento realizado por TtrrAROVA ( 1970), 

suinos em crezcimento e acabamento foram alimentados somente 

com ração normal ou com quantidades da mesma ração iguais a 

71,0 (T2); -70,1 {T3) e 71,3% {T4) daquela fornecida no trata

mento testemunha {T1), sendo os restantes 29,0; 29,9 e 28,7%,

respectivamente, do valor nutritivo total da alimentação com 

pletados com· silagem mista. Os ganhos de peso médios diários 

toram de 0,579; 0,592; 0,618 e 0,675 kg. respectivamente, e 

as conversões alimentares Eoram de 4,82; 4,88; 4,63 e 4,08. 

E.feitos da Ingestão de Energia pela Po�ca Gestante Sobre 

a Sua Performance Reprodutiva 

Tamanho da Leitegada e Peso dos Leitões Nascidos 

Um aumento signi.Eicativo, {P L 0,01), do núme

ro de leitões nascidos vivos .foi encontrado por CHRISTIAN e 

NOFZIGER {1952}, quando 50 leitoas receberam 30% menos de e

nergia, durante a gestação, do que outras 41 leitoas testemu

nhas. Para o menor nivel energético as taxas de .fertilização 

e mortalidade intra-uterina .foram 85,5 e 35,3%, respectivamen 

te, e o número médio de leitões nascidos por leitegada foi de 

7,4. Para o nivel alto de energia .foram obtidas taxas de fer-

tilização e de mortalidade intra-uterina iguais a 83,2 e

62,9%, respectivamente, sendo o tamanho médio das ninhadas de 

4, 7 leitões. 

Segundo JOHNSON et alii {1957) porcas alimenta 
-- -

das com baixo nível nutricional, nos primeiros 2/3 da gesta

ção e alto nivel no Último 1/3, apresentaram um aumento de 
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1,41 leitões por leiteg0ada, enquanto que leitoas submetidas 

ao mesmo sistema de alimentação, pariram em média l,54 lei

tões a mais por ninhada, quando comparadas com fêmeas subme

tidas a um sistema continuo de al.imentação durante a gesta

ção. Estas diferenças foram significativas (P L 0,05). 

Uma série. de cinco experimentos foi conduzida 

por DEAN e TRIBBLE ( 1960), visando estudar a influência do 

nivel de energia ingerida durante a gestação, na performance 

reprodutiva de porcas e leitoas. Para tanto, as reprodutoras 

foram divididas em dois lotes, sendo que para as fêmeas do 

lote 1 foram oferecidos 2,000 kg de uma ração, que continha 

3.300 kcal de ED/kg e para as do lote 2 foi fornecido 1,333 

k� daquela raçâo. Assim sendo, as reprodutoras receberam 

6.600 ou 4. 399 kcal de ED/dia, respectiva.mente. Em todos os 

experimentos, tanto as porcas como as leitoas com ração limi 

tada, pariram e desmamaram maiores leitegadas. 

Aumentos na taxa de ovulação, no primeiro · e 

segundo cios, e também no número de embriões foram encontra

dos por GOODE tl il!! (1960), quando leitoas gestantes rece

beram baixo nivel de energia, numa comparação com lotes de 

leitoas que receberam alto nivel energético durante o p�rlo

do de gestação. Assim sendo, os nú.ineros de embriões vivos, 

25 dias após a cobertura, foram de 9,l e 10.5, respectivame� 

te, para as leitoas que receberam alto ou baixo nivel energ! 

tico. 

Estudando a influência do nivel de energia in 

gerida, durante a gestação, na performance reprodutiva de 

leitoas, CLAWSON � alii (1963} divulgaram os resultados de 

quatro experimentos. No experimento 1, leitoas que ingeriram 

baixa quantidade de energia, pariram significativamente mais 
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l.eitões por leitegada, quando comparadas com leitoas que rece

beram alto nível energético. No experimento 2 o resultado foi 

inverso ao do experimento 1, quanto ao número de leitões nasci 

dos. Nos experimentos 3 e 4 não houve diferença significativa, 

quanto a este parâmetro. Nos quatro experimentos os leitões ma 

is pesados, ao nascer, foram os provenientes de leitoas que r� 

ceberam alto nível -0e energia durante a gestação. Em todos os 

exoerimentos o alt� nível energético correspondeu a 9.396 kcal 

de EM/fêmea por dia, enqua.nto o baixo nível era de 4.698 kcal 

de energia metabolizável. 

BROWN e TUCIER ( 1966) observaram uma redução do 

número de leitões nascidos vivos e também dos pesos destes leJ: 

tões ao nascer, quando forneceram para porcas gestantes, meno-

res quantidades de energia por dia. As diferenças dos " . n1ve1s 

energéticos oferecidos se deveu as diferentes quantidades de 

milho fornecido, que foram de 2,270; 1,360 e 0,450 kg/dia, re� 

pectivamente, para os animais dos tratamentos 1, 2 e 3. 

Em tres experimentos realizados por FROBISH il 

alii ( 1966) não houveram diferenças significativas entre os nú 

meros de leitões nascidos vivos e pesos dos mesmos ao nascer, 

quando as porcas receberam 10.800 ou 5.400 kcal de EM/dia. Os 

lIÚmeros de leitões nascidos vivos foram de 10,8 e 11,8 com pe

sos médios de 1,475 e 1,340 kg, :respectivamente, para porcas 

que tiveram alto ou baixo consumo de energia durante a gesta

ção. Entretanto, houve uma tendência de aumentar o número de 

leitões nascidos vivos, quando porcas gestantes receberam um 

nível mais baixo de energia na sua alimentação, mas os lei

tões apresentaram menores pesos ao  nascer. 

Em um ensaio que contou com 310 leitoas, divi

didas em cinco tratamentos, para os quais os níveis forneci-
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dos de energia metabolizável por leitoa .por dia, durante age� 

tação, foram de 2.979; 4.643; 6.289; 7.944 e 9.930 kcal, BAKER 

il � { 1969) não encontraram dilerenças s ignilicat ivas entre 

os números de leitões nascidos vivos, embora tenham observado 

uma tendência de aumento do tamanho da leitegada devido ao au

mento do consumo de energia. Entretanto, o peso dos leitões , 

ao nascer, aumentou significativament�, (P L 0,01), com o ª!! 

mento da ingestão de energia até o nível de 7.944 kcal de 

EM/dia, mas a ingestão de 9.930 kcal de E�Vdia resultou em de

créscimo do peso dos leitões ao nascer. 

Ninhadas maiores e leitões mais pesados foram 

obtidos· por VERMEDAHL e.t a.1 ii { 1969), quando forneceram para 
--

leitoas, durante a gestação, um nivel diário mais elevado de 

energia (T1 - 7.300 kcal de EM) do que quando o nível energét_!

. co foi menor (T2 - 4.400 kcal de EM). Os números de leitões

nascidos para as fêmeas dos tratamentos l e 2 foram de 9,5 e 

8,5, respectivamente, com pesos médios de 1.480 e 1,380 kg. 

FROBISH { 1970) observou diferença estat ist ica� 

mente significativa, { P L o. 05), para tamanho de ninhada, en

tre porcas que receberam alto nivel de energia (6.000 kcal de 

EM/dia) e porcas mantidas em baixo nível energético (3.200

kcal de EM/dia), durante o período de gestação. As fêmeas sub

metidas a alto nível energético pariram em média 11,8 leitões 

enquanto que as alimentadas com menos energia produziram 8,3 

leitões por leitegada. Os pesos dos leitões. ao nascer, não fQ 

ram, no entanto, estatisticamente diferentes. Entretanto, os 

leitões mais pesados foram os originários de leitoas que rece

beram menor quantidade de energia. 

Para testar a influência do nivel de energia in 

gerida por dia, na performance reprodutiva, SUPNET e EUSEBIO 
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(1970) forneceram para porcas gestantes, quantidades equivale.E: 

tes a 9.171; 9.347; 6.437 e 6.525 kcal de ED/dia. Para estes 

tratamentos, os números médios de leitões nascidos vivos foram 

de 8,7; 8,2; 9,5 e 10,4 e os pesos médios, ao nascer, foram de 

1,330; 1,330; 1,280 e 1,230 kg, respectivamente. Portanto, as 

porcas dos dois tratamentos que corresponderam a baixos niveis 

energéticos (T
3 

e T
4

), pariram maiores leitegadas mas os lei

tões apresentaram pesos, ao nascer, um pouco menores, que os 

dos leitões provenientes de porcas que receberam alto nivel de 

energia por dia, durante a gestação. As dietas com baixa ener

gia continham 70% de silagem de milho. 

Segundo SRECIOVIC !,! !ili ( 197 3) porcas e lei

toas alimentadas com 6.600; 5.280 ou 3.960 kcal de ED/dia, du

rante a gestação, não apresentaram diferenças significativas 

entre os números de leitões nascidos vivos, embora o nivel ma

is baixo de energia resultasse numa diminuição do peso dos lei 

tões ao nascer. 

Ninhadas com médias de 7,5; 8,0 e 8,4 leitões 

nascidos vivos, com pesos médios de 1,030; 1,180 e 1,210 kg, 

respectivamente, foram obtidos por BUITRAGO et alii (1974) os 
--

quais forneceram a tres grupos de 28 leitoas, 2.200; 5.100 ou 

8.000 kcal de ED/dia durante o período de gestação. Os aumen

tos dos pesos dos leitões, ao nascer, com o aumento do consumo 

de energia por dia foram estatisticamente significativos a 1% 

de probabilidade, entretanto, não houve diferenças significatá 

vas entre os números de leitões nascidos vivos. 

Ganho de Peso Durante a Gestação 

Ganhos de peso iguais a 51,710 e 31,752 kg fo-
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ram o.btidos por DEAN e TRIBBLE { 1960), com lotes .formados por 

leitoas e porcas, alimentada,s com quantidades de ração corre� 

pondentes às indicações do NATIONAL RESEARCH COUNCIL ou equi

valentes-a 2/3 daquelas recomendações. 

Segundo CLAWSON � alii ( 1963), FROBISH 

alii (1964), BROWN e TUCIER (1966), FROBISH et al.ii (1966) 
--------

-

--- ............. 

et 

e

FROBISH (1970) porcas ou leitoas que receberam maiores niveis 

de energia durante a gesta.ção, ganharam significativamente m� 

is peso do que porcas ou leitoas alimentadas com baixos ni

veis energéticos • 

. Os ganhos de peso de leitoas, durante a gesta

ção, aumentaram linearmente, (P L0,01), quando BAKER!:!, alii 

(1969) forneceram quantidades crescentes de energia: 2,979; 

4.643; 6.289; 7.944 ou 9.930 kcal de EM/dia. Os ganhos de pe

so foram de 5,900; 30,300; 51,200; 62,800 e 74,400 kg, respef 

tivamente. 

Outros pesquisadores, tais como, VERMEDAHL et 

!!i! (1969) e BUITRAGO !:!, alii (1974) também encontraram gra!!: 

des diferenças nos ganhos de peso de porcas ou leitoas que r� 

ceberam altos niveis de energia durante a gestação, ou baixos 

níveis energéticos naquele periodo. Os maiores ganhos de peso 

foram sempre obtidos com as reprodutoras gestantes alimenta

das com altos níveis energéticos. 

Efeitos da Silagem Sobre o custo Total da Alimentacão 

JONHSON � a1 ii { 1965), c.itados por HALSTEAD 

(1969), encontraram uma redução de 20 a 30% no custo de lei

tão, ao nascer, referente a alimentação da porca, quando es-

tas foram alimentadas com silagem de milho mais suplemento 



- 18 -

proteico, durante a gestação, quando comparado com leitões de 

porcas alimentadas com ração normal. 

Reduções de 20 a 25% no custo total da alimen

tação de porcas gestantes foram relatados por CONRAD e BEESON 

( 1957 e 1958), quando silagem de milho fez parte da dieta. 

Outros pesquisadores que obtiveram menores cus 

tos de alimentação de porcas gestantes, ao utilizarem silagem 

de milho, como parte de seu arraçoamento, foram PICrETT �
alii (1964) e GOBBLE � alii (1965). 

SENTILLAS � alii (1969) calcularam que o cus

to da alimentação de porcos em acabamento foi mais baixo, qua!! 

do silagem de milho foi oferecida com ração de acabamento, do 

que quando a silagem foi suplementada com co�centrado protei

co. 
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MATERIAL E �TODO 

o presente experimento foi realizado no per1o

do de agosto a dezembro de 1974, utilizando instalações e ani 

mais da Fazenda São Vicente da Empresa Humus Agr1cola s. A., 

estabelecida no municipio de Pitangueiras, SP. 

O ensaio contou com 28 porcas, sendo 16 da ra

ça Wessex e 12 da raça Duroc. As porcas Wessex foram acasala

das com cachaços da raça Landrace, enquanto que 8 fêmeas Du

roc foram cobertas por macho Wessex e as outras 4 receberam 

cachaços da raça Duroc. 

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos ao acaso, com quatro tratamentos e sete repetições. Os 

blocos foram formados considerando a raça das porcas e dos ca 

chaços com que foram acasaladas e os pesos das porcas por oc� 

sião da cobertura. 

Durante a gestação as porcas permaneceram em 

piquetes plantados com grama seda - CY!1,o4on dactylon (L) Pers 

- sendo que as 7 porcas de cada tratamento ficaram juntas em

um mesmo piquete. Os piquetes, com área de 2.000 m2, possuiam

abrigos de alvenaria de tijolos e tinham bebedouros automáti-

cos, tipo chupeta, e comedouros simples de concreto. o 
2 era cimentado e a área do abrigo era de 24 m .

piso

As reprodutoras foram submetidas às mesmas prá 

ticas de manejo, variando apenas a alimentação, conforme os 

tratamentos: 

T
1 

- (testemunha) - 2 ,000 kg de ração de gestação e lactação

(RGL) por porca por dia.

T - 2,000 kg de RGL por porca por dia mais silagem à vontade.2 
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T
3 

- 1,500 kg de RGL por porca por dia mais silagem à vonta

de.

T4 - 0,500 kg de milho moído mais 0,600 kg de suplemento pro

teico por porca por dia mais silagem à vontade. 

A·ração de gestação e lactação (RGL), continha 

14% de proteína bruta e 3. 300 kcal de ED/kg, sendo constitui

da por milho moido, Parelo de soja, Parelo de trigo, sal, Poi 

Pato bicálcico e premix de vitaminas e microminerais, segm1do 

as recomendações do NATIONAL RESEARCH COUNCIL (1968). 

o suplemento proteico utilizado no tratamento

4, possuia 37% de proteína bruta e 4. &28 kcal de ED/kg e era 

constituido por farelo de soja, farinha de carne, farelo de 

trigo, calcário, sal e premix de vitaminas e microminerais. 

O sorgo ensilado foi o SORDAN NI: 67 e a análi

se bromatolÓgica da sil�gem foi realizada no Laboratório do 

Departamento de Zootecnia daE.S.A.L.Q., tendo indicado a se

guinte composição química: umidade 67,27%; matéria seca 

32,73%; proteína bruta 2,13%; extrato etéreo 0,91%; fibra br� 

ta 10,60%; matéria mineral 2,18% e extrativos não nitrogena

dos 16,91%. 

As porcas que consumiram 2,000 kg de ração por 

dia, ou seja, as Pêmeas pertencentes aos tratamentos 1 e 2 ,

receberam 6.600 kcal de ED/dia, provenientes somente da ra

ção, enquanto que as porcas do tratamento 3 recebendo diaria

mente 1,500 kg de ração ingeriram 4.950 kcal de ED/dia. As re 

produtoras do tratamento 4, receberam 4.550 kcal de ED/dia, 

provenientes de 0,500 kg de milho e 0,600 kg de suplemento pr2 

teico. As fêmeas dos tratamentos 2, 3 e 4 ingeriram também 

mais uma certa quantidade de energia, correspondente a parte 

proveniente da silagem de sorgo. Além disto, todas as porcas 
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do experimento tiveram acesso a piquetes gramados, d.e onde i_!l 

geriram uma quantidade não medida de energia. 

Para testar a possível influência da silagem 

na performance reprodutiva das porcas gestantes, foram anali

sados os seguintes parâmetros: número de leitões nascidos vi

vos, pesqs dos leitões ao nascer e ganhos de peso das porcas 

durante a gestação, sendo ainda calculados os consumos de si

lagem e o custo da alimentação para verificar o aspecto econ,2_ 

mico da utilização de silagem. 

Para obtenção dos dados, que possibilitaram a 

realização dos referidos estudos, as porcas foram pesadas lo

go após a cobertura e posteriormente na ocasião de serem rec,2 

lhidas para as maternidades, isto é, cinco dias antes da data 

provável do parto, permitindo assim calcular os ganhos de pe

so durante o período de gestação. Imediatamente após cada pa

rição, o número 9e leitões nascidos vivos foi anotado, bem c,2 

mo os pesos dos mesmos. Para o cálculo do consumo de silagem 

,por fêmea, foram subtra1das das quantidades de silagem forne-

cida para cada grupo de sete porcas, as sobras.respectivas. 

Assim foi possível calcular o consumo diário de silagem por 

fêmea. Quanto ao custo total da alimentação, foi calculado ba 

seado nos preços e consumo de ração normal (RGL), de milho, 

de concentrado proteico e de silagem. Os valores obtidos em 

cruzeiros foram transformados em dados de percentagem, toman

do como referência, igual a 100,00 o custo da alimentação do 

tratamento testemunha. Isto teve por objetivo tornar mais vi

siveis as diferenças e evitar que esta informação se torne s� 

perada em pouco tempo, devido a variação nos preços dos ali

mentos. 

As análises das variâncias dos parâmetros est� 
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dados foram feitas segundo os métodos recomendados por PIMEN

TEL GOMES (1966) e rALIL (1974}, sendo utilizado o teste de T� 

key para as comparações entre as médias. Para melhor visualiza 

ção das diferenças, as médias dos diversos parâmetros estuda

dos, referentes aos quatro tratamentos, foram transformados em 

percentagens, para obtenção de um indice relativo ( IR), toman

do como referências as médias do tratamento testemunha, consi

deradas como iguais a um IR 100,00. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises estatisticas .foram .feitas utilizan 

do os dados obtidos de 27 porcas, uma vez que a .fêmea da raça 

Wessex, pertencente ao tratamento 4 e bloco 4 abortou, sendo 

portanto eliminada do experimento e considerada como parcela 

perdida. Os dados re.ferentes à esta parcela perdida .foram cal 

culados, conforme as indicações de PIMENTEL GOMES (1966). 

Consumo de silagem 

Os cálculos dos consumos diários de silagem f2 

ram .feitos em função das quantidades fornecidas e suas respe� 

tivas sobras. Estes cálculos indicaram que o consumo médio de 

silagem de sorgo .foi de, aproximadamente, 2,000 kg/porca por 

dia. 

Este consumo, de 2,000 kg de silagem por fêmea 

por dia, ficou bastante abaixo daqueles relatados por CONRAD 

e BEESON (1957 e 1958), JOHNSON � ,ill.i (1957), HOAGLAND 

alii (1963), PICIETT et alii (1964) e GOBBLE et alii (1965) 
..... ...,__. ---- --------

et 

que trabalharam com silagem de milho e observaram consumos S1;! 

periores a 4,000 kg de silagem por fêmea por dia, sendo que 

VALIGURA (1966) obteve um consumo de 12,000 kg de silagem m� 

ta por porca por dia, quando este volumoso era o único alimen 

to fornecido. Consumos de silagem da mesma ordem dos obtidos 

neste experimento foram relatados por LAVORENTI 

(1975), quando trabalharam com silagem de milho. 

e FARIAS

o consumo relativamente pequeno de silagem tal

vez possa ser atribuido ao fato de as porcas terem acesso 
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pastagem, e pelo Pato de que poderia ter havido problema de 

palatàbilidade, uma vez que a variação na quantidade de con 

centrado oferecido, não resultou em variação no consumo de si 

lagem. 

Ingestão Diária de �nergia Durante a Gestação 

O Quadro l mostra as quantidades de energia i,!! 

gerida diariamente pelas porcas durante a gestação, energia 

esta proveniente dos alimentos concentrados e da silagem, fo� 

necidos conforme os tratamentos. 

QUADRO 1 - Ingestão Diária de Energia em kcal de ED/porca. 

2,000 1,500 o, 500 0,600 2,000 Total kcal 
Tratamentos kg- kg kg kg lcg ED/porca 

RGL RGL milho s.prot. silagem por dia

1 6.600 --- 6.600 

2 6.600 __ ...., ...... _ 1.232 7.832 

3 4.950 --- 1.232 6.182 

4 --- 1.653 2. 897 1.232 5.782 

Os cálculos foram .feitos usando os dados de ta 

belas de composição para todos os ingredientes das rações , 

exceto para a silagem, pois para este volumoso foram 

os dados de sua análise bromatolÓgica. 

usados 

O NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC - (1968) su-

gere o consumo diário de 6.600 kcal de ED/fêrnea durante ages 

tação. Portanto, a quantidade de energia oferecida diariamen-
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te para as porcas do tratamento l (testemunha) foi igual às 

recomendações do NRC, enquanto que as porcas do tratamento 2 

receberam por dia maiores niveis energéticos do que aquelas 

recomendações. Já as fêmeas dos tratamentos 3 e 4 foram ali

mentadas diariamente com quantidades de energia inferiores às 

sugeridas pelo NRC. 

Número de Leitões N�scidos Vivos 

As 27 porcas pariram um total de 230 leitões 

vivos, com uma média de 8,52 leitões por ninhada. o cálculo 

da parcela perdida indicou o número 12,6 para representá-la. 

o Quadro 2 apresenta o número de leitões nasci

dos vivos, por fêmea, em seus respectivos tratamentos e blo

cos. 

QUADRO 2 - Número de Leitões Nascidos Vivos. 

Blocos I II III IV V VI VII 

Totais 
Tratamentos 

l 9 7 6 12 6 10 4 54 

2 9 8 8 14 6 10 8 6,3 

3 10 9 6 13 7 10 12 67 

9 7 7 12,6 6 7 10 58,6 

Totais 37 31 27 51,6 25 37 34 242,6 

* Parcela perdida, calculada matematicamente.
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Logo a seguir é apresentado um resumo dos 

re-sultados obtidos no fim do periodo experimental, referente à 

prolificidade média das porcas (PMP), assim como os indices 

relativos (IR) que são usados com a finalidade de visualizar, 

em termos percentuais, as diferenças entre os tratamentos. 

Tratamentos PMP IR 

1 7 ,71 100,00 

2 9,00 116, 73 

3 9,57 124,12 

4 8, 37 108, 56 

Média 8,66 

A análise da variância dos dados do Quadro 2 

é mostrada no Quadro 3. 

QUADRO 3 - Análise da Variância. NÚ�ero de Leitões Nascidos 

Vivos. 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 3 13,4671 4,4890 2,04 n.s. 

Blocos 6 115,9343 19,3224 8,78 
** 

Residuo 17 37 ,4029 2,2002 

Total 26 166,8043 

c.v. = 17,13% 
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Teste de Tukey: 

D.M.S. ( sem parcela perdida) = 2,25 

D.M.S. { com parcela perdida) = 2,37 

Tl 
= 7,71 

T4 = 8,37 

T2 
= 9,00 

'1'3 
= 9,57

A análise da variância não mostrou diferença 

significativa, ao nivel de 5% de probabilidade, entre os núm� 

ros de leitões nascidos vivos. Houve, no entanto, diferenças 

de 16,73; 24,12 e 8,56% em favor dos tratamentos 2, 3 e 4 ,

respectivamente, quando comparados com tratamento testemunha. 

o teste de Tukey também não indicou diferenças significativas

entre as médias, ao nivel de 5% de probabilidade.

Os aumentos dos números de leitões nascidos vi 

vos obtidos com as porcas dos tratamentos 2 e 3, de 1,29 e 

1,86 leitões por leitegada, respectivamente, quando compara

dos com o número de nascidos vivos das fêmeas do tratamento 1 

(testemunha), estão de acordo com os aumentos, de 1 a 3 lei

tões, citados por CONRAD e BEESON (1957), quando silagem de 

milho fez parte da alimentação diária de leitoas gestantes. 

Entretanto, nos experimentos realizados por aqueles autores , 

em 1957 e 1958, os aumentos obtidos, referentes à este parâm� 

tro, foram bem menores que os esperados e em alguns casos hou 

ve mesmo diminuição do tamanho da leitegada, quando a silagem 

de milho foi usada como parte da alimentação diária de lei

toas gestantes. 



No experimento realizado por HOAGLAND e.t alii 

( 1963), com leitoas e porcas gestantes, foi encontrado o au

mento de 1 leitão nascido vivo por leitegada, o que foi infe

rior aos aumentos obtidos no presente experimento para as Pº.!: 

cas dos tratamentos 2 e 3 de 1,29 e 1,86 leitões, respectiva

mente,e superior ao aumento encontrado para as fêmeas do tra

tamento 4, de 0,66 leitões por leitegada. Entretanto, aqueles 

autores observaram para as porcas uma redução do número de 

leitões nascidos vivos, resultado e$te, contrário aos obtidos 

neste experimento. 

Os Fesultados obt,idos também di.ferem daqueles 

encontrados por PICJ:ETT � alii { 1964) que observara·m reduç··ã:o 

do tamanho das leitegadas, quando porcas gestantes receberam 

silagem de milho como pa�te da. alimentação diária. 

No presente ensaio, os números de leitões nas

cidos vivos podem ser considerados satisfatórios, com o uso 

de silagem na alimentação diária das porcas gestantes, a seme 

lhança dos resultados obtidos por JOHNSON et alii (1957) e 

DANILEN:tO e VALIGURA (1966)� 

Os aumentos obtidos neste experimento, referer; 

tes a este parâmetro, foram semelhantes aos resultados conse

guidos por LAVORENTI e FARIAS (1975), quando trabalharam com 

silagem de milho. 

Embora os aumentos dos números de leitões nas

cidos vivos das porcas que receberam niveis mais baixos de e

nergia durante a gestação (tratamentos 3 e 4), não fossem es

tatisticamente significativos, eles corresponderam, respecti

vamente, a acréscimos de 24,12 e 8,56% nos tamanhos das ninh� 

das. Estes resultados benéficos da redução do nivel energéti

co para porcas gestantes estão de acordo com os relatados por 

- 28 -
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CHRISTIAN e N0FZIGER ( 1952), DEAN e TRIBBLE ( 1960), CLAWSON

tl al.ii ( 1963), FROBISH e.t al ii ( 1966) e S UPNET e EUSEBIO 

(1970) que também obtiveram maiores leitegadas com niveis ma

is baixos de energia durante a gestação. Entretanto, estes� 

sultados discordam daqueles obtidos, no seu experimento 2 ,

por CLAWS0N � � ( 1963) e também. das observações de BROWN 

e TUCIER ( 1966), BAKER et al ii ( 1969), VERMEDAHL et al ii 
---- ------ ---- -----

(1969), FROBISH (1970) e BUITRAGO � a1ii (1974), os quais 

conseguiram maiores leitegadas com fêmeas que receberam     ní-

veis mais altos de energia durante a gestação .. 

As porcas do tratamento 2, enlbora tivessem ma

ior consumo diário de energia do que as do tratamento teste-

munha (T ), apresentaram um aumento de 16,73% no número de 
1

leitões nascidos vivos .• Este aumento no tamanho da leitegada 

deve ser atribuido ao efeito benéfico da silagem, durante o 

periodo de gestação, visto que as porcas dos tratamentos 1 e

2 receberam as mesmas quantidades diárias de ração (RGL), e 
.. .

apenas as do tratamento 2 tiveram acesso a   silagem de sorgo, 
fornecida à vontade, diariamente. 

Peso dos Leitões ao Nascer 

No Quadro 4 são apresentados os pesos médios 

dos leitões nascidos vivos por leitegada, em seus respectivos 

tratamentos e blocos. 
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QUADRO 4 - Pesos Médios dos Leitões ao Nascer. Médias das LeJ; 

tegadas (kg). 

Blocos I II III IV V VI VII 
Totais 

Tratamentos 

1 1,222 1,721 1,700 1,875 1,592 1,400 1,512 11,022 

2 1,589 1,600 1,600 1,282 2,083 1,370 1,769 11,293 

3 1,845 1,228 1,808 1,523 1,707 1,245 l, 217 10,573 

1,161 1,586 1,214 1,428 1,800 1,293 1,560 10,042 

Totais 5,817 6,135 6,322 6,108 7,182 5., 308 6,058 42,930 

* Parcela perdida, calculada matematicamente.

A seguir é mostrado um resumo dos pesos médios 

dos leitões ao nascer ( PMLN) com os seus respectivos Índices 

relativos ( IR). 

Tratamentos PMLN (kg) IR 

1 1,575 100,00 

2 1,613 102,41 

3 1,510 95, 87 

4 1,435 91,11 

Média 1,533 

O Quadro 5 apresenta a análise da variância dos 

pesos médios dos leitões ao nascer. 
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QUADRO 5 - Análise da Variância. Pesos Médios dos Leitões ao 

Nascer. 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. · F

Tratamentos 3 0,1286 0,0429 o, 72 n.s. 

Blocos 6 0,4807 0,0801 1,35 n.s. 

Residuo 17 1,0119 0,0595 

Total 26 1.6212 

e. v. = 15,92%

Teste de Tukey: 

D. M. S. ( sem parcela perdida) = o, 371

D.M.S. (com parcela perdida) = 0,391

T4 = l,435

T = 1,510
3 

Tl 
= 1,575

T2 
= 1,613

A análise da variância não mostrou diferença 

significativa, ao nivel de 5% de probabilidade, entre os pe

sos dos leitões ao nascer. ·rambérn o teste de Tukey não detec 

tou diferenças significativas entre as médias, naquele nível 

de probabilidade. Os indices relativos (IR) indicaram uma dl

ferença de 2,41% em favor do tratamento 2 sobre o tratamento 

testemunha ( T 1 ), e reduções de 4, 13 e 8, 89%, respectivamente ,

para os tratamentos 3 e 4, quando comparados com o tratamen-
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to testemunha. 

Os resultados obtidos neste experimento para 

os pesos médios dos leitões, ao nascer, concordam com os ob 

servados por CONRAD e BEESON (1957 e 1958), HOAGLAND � alii 

(1963), PICKETT il al.ii (1964) e LAVORENTI e FARIAS (1975) , 

quando trabalharam com silagem de milho, e também não encon

traram di.ferenças signi.ficativas para os pesos dos leitões ao 

nascer. 

Embora não houvesse di.ferença s igni.f ivat iva p� 

ra este parâmetro, houve uma tendência de aumento dos pesos 

dos leitões, ao nascer, com a maior ingestão diária de ener

gia pelas porcas durante ·a gestação, pois para os tratamentos 

1, 2, 3 e 4 os pesos médios dos leitões, ao nascer, .foram de 

1,575; 1,613; 1,510 e 1,435 kg, rêspectivamente, e as inges

tões diárias de energia foram de 6.600; 7.832; 6.182 e 5.782 

kcal de energia digestível. Estes resultados estão de acordo 

com os encontrados por CLAWSON et � (1963), BRO�N e TUCIER 

( 1966), FROBISH et al ii ( 1966), BAI'.ER _tl !:ili ( 1969), VERME

DAHL t:,t � ( 1969}, SUPNET e EUSEBIO ( 1970), SRECIOVIC il 
!ili· ( 1973) e BUITRAGO � al ii ( 1974). Entretanto, FROBISH 

( 1970) obteve leitões mais pesados quando as reprodutoras re:... 

ceberam, diariamente, nivel mais baixo de energia. 

Ganho de Peso das Porcas Durante a Gestação 

No Quadro 6 são apresentados os ganhos de peso 

das porcas durante o período de gestação. 
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QUADRO 6 - Ganhos de Peso das Porcas no Periodo de Gestação 

(kg)• 

Blocos I II III IV V VI VII 
Totais 

Tratamentos 

1 48 46 31 49 36 41 55 306 

2 46 41 42 49 46 42 45 311 

3 28 44 31 49 27 33 52 264 

4 36 41 43 5i,4* 46 43 50 310,4 

Totais 158 172 147 198,4 155 159 202 1.191,4 

* Parcela perdida, calculada matematicamente.

Um resQ�O dos ganhos médios de peso (GMP), ob-

servados durante o período de gestação e os respectivos 'I d. in 1-

ces relativos (IR), são apresentados a seguir: 

Tratamentos GMP (kg) IR 

1 43,7 100,00 

2 44,4 101,60 

3 37, 7 86, 27 

4 44,3 101,37 

Média 42�5 

O Quadro 7 mostra a análise da variância dos 

ganhos de oeso das porcas durante a gestação. 
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QUADRO 7 - Análise da Variância. Ganhos de Peso das Porcas no 

Perlodo de Gestação. 

causa de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Tratamentos 3 220,3836 73,4612 2,23 n.s. 

Blocos 6 713,3222 118, 8870 3,61 * 

Resíduo 17 560,1864 32,9521 

Total 26 1.493, 8922 

e. v. = 13,49% 

Teste de Tukey: 

D.M.S. ( sem parcela perdida) = 8, 72 

D.M.S. (com parcela perdida) = 9,19

T
3 

= 37,7 

Tl 
= 43,7

T4 = 44,3

T2 
= 44,4

A análise da variância não indicou diferença 

significativa, ao nivel de 5% de probabilidade, para este pa

râmetro. Os ganhos de peso das ?Orcas dos tratamentos 2 e 4 

foram, no entanto, 1,60 e 1,37% maiores que os das porcas do 

tratamento testemunha, sendo que o a��ento de peso destas foi 

de 13,73% maior que o das porcas do tratamento 3. O teste de 

Tukey também não mostrou diferenças significativas entre as 

médias, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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Os resultados obtidos no presente e,studo estão 

de acordo com os encontrados por CONRAD e BEESON ( 1957 e

1958), HOAGLAND � .ê.!.ll (1963) e PICKETT � � (1964) que 

também não obtiveram diferenças significativas para os ganhos 

de peso de porcas ou leitoas, durante a gestação, quando sil� 

gem de milho .fez parte da alimentação diária das reprodutoras. 

Mas, segundo aqueles autores, os ganhos de peso maiores .foram 

obtidos com fêmeas que receberam ração normal sem silagem, o 

que não ocorreu neste experiJnento, onde os maiores ganhos de 

peso ocorreram com as porcas do tratamento 2 (2,000 kg de RGL 

por porca por dia mais silagem à vontade. 

Resultados semelhantes foram obtidos por LAVO

RENTI e FARIAS (1975), os quais trabalharam com silagem de mi 

lho, e obtiveram maiores ganhos com .fêmeas alimentadas com 

2,000 kg de ração normal mais silagem à vontade, quando comp� 

radas com porcas que receberam a�enas 2,000 kg de ração nor 

mal (tratamento testemunha). Por sua vez, as porcas alimenta

das com 1,500 kg de ração normal mais silagem à vontade, ga

nharam menos peso do que as fêmeas do tratamento testemunha. 

Como no presente ex:perimento, as diferenças também não foram 

estatisticamente significativas. 

Resultado centrá.rio -foi observado, no entanto, 

por GOBBLE � alii (1965), os quais obtiveram diferenças si

gnificativas para os maiores ganhos de peso de porcas que não 

receberam silagem durante a gestação, quando comparadas com 

fêmeas que tiveram silagem na sua alimentação diária. 

Neste experimento, os ganhos médios de peso p� 

ra as porcas dos tratamentos l, 2, 3 e 4 foram de 43,7; 44,4; 

37,7 e 44,3 kg e as quantidades de energia que receberam dia

riamente foram de 6.600; 7.832; 6.182 e 5.782 kcal de energia 
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digestlvel, respectivamente. Portanto, os resultados obtidos 

com as fêmeas.dos tratamentos 1, 2 e 3 foram semelhantes aos 

encontrados por DEAN e TRIBBLE { 1960), CLAWSON et alii ( 1963), 

FROBISH tl alii ( 1964), BROWN e TUCICER ( 1966), FROBISH tl 
al ii ( 1966), BAKER et al ii { 1969), FROBISH ( 1970), VERMEDAHL 
- --

�- f!ill (1970) e BUITRAGO fil alii ( 1974), os quais observaram 

ganhos de peso, estatisticamente superiores, durante a gesta

ção, em fêmeas que receberam niveis mais elevados de energia. 

Por sua vez, os ganhos de peso encontrados para as porcas do 

tratamento 4, discordam dos resultados obtidos por todos os 

autores anteriormente citados, pois aquelas porcas ingeriram 

diariamente menores quantidades de energia do que as dos tra

tamentos 1, 2 e 3 e, no entanto, apresentaram maiores ganhos 

de peso do que as fêmeas dos trata�entos 1 e 3. Não foi enco� 

trada urna explicação lógica para o fato. 

Custo Tota.l da. AlimentaQão

O custo da alimentação das porcas, durante o 

período de gestação, foi calculado com base nos preços e con

sumos de ração normal (RGL}, de milho, de concentrado protei

co e de silagem. Os valores obtidos em cruzeiros foram trans

formados em termos de percentagem ou indices relativos (IR), 

tomando como referência, igual a 100,00, o custo da alimenta 

ção das fêmeas do tratamento testemunha. Assim sendo, .foram 

obtidos os seguintes resul t.ados: 
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Tratamentos 

1 

2 

3 

4 

IR 

100,00 

121,58 

96,40 

93,52 

Portanto, os custos da alimentação nos trata

mentos 3 e 4 foram, respectivamente, 3,60 e 6,48% menores que 

no tratamento testemunha (T1). O preço da alimentação no tra

tamento 2 foi superior ao do tratamento testemunha em 21,58%, 

aumento este, corresoondente ao preço da silagem consumida 

pelas porcas naquele tratamento. 

As reduções no custo da alimentação, obtidas 

com os tratamentos 3 e 4, com menores quantidades de concen

trados e silagem à vontade, estão de acordo com as observa

ções de PICIETT il alii (1964) e GOBBLE � !1il (1965), que 

também conseguira.'TI. dietas mais baratas, quando silagem .fez 

parte da alimentação diária de fêmeas gestantes. Entretanto , 

as reduções citadas por CONRAD e BEZSON (1957 e 1958), de 25 

a 30% no custo da alimentação, não foram conseguidas neste 

experimento, provavelmente devido às quantidades de ração of� 

recida, que foram.maiores que aquelas fornecidas pelos r eferj 

dos autores, os quais relataram também um consumo maior de si 

lagem, da ordem de, aproximadamente, 4,400 kg/dia. No presen-

te estudo, a ingestão diária deste volumoso- foi de 

2,000 kg/fêmea. 

apenas 

Reduções , no custo da alimentação, maiores do 
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que as obtidas neste experimento, poderã\o ser conseguidas .. com 

outras variações nas quantidades de concentrado o.ferecido. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

O presente trabalho teve por objetivo estudar 

a possivel influência da silagem de sorgo .forrageiro (SORDAN 

NK 67), como parte da alimentação diária de porcas gestantes, 

nas suas performances reprodutivas. Para tanto, os parâmetros 

estudados foram: consumo de silagem, ingestão diária de ener 

gia durante a gestação, número de leitões .nascidos vivos, pe

so dos leitões ao nascer, ganho de peso das porcas durante a 

gestação e custo total.da alimentação. 

O experimento contou com 28 porcas, e o deli

neamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 

quatro tratamentos e sete repetições. 

As porcas foram submetidas aos seguintes trat� 

mentes: 

T -
1 

T -
2 

T -
3 

T4 -

( testemunha) - 2,000 kg de ração por dia.

2,000 kg 

1,500 kg 

0,500 kg 

teico por 

de ração 

de ração 

de milho 

dia mais 

por dia mais silagem 

por dia mais silagem 
" . mais mo:i.ao 
. .. 

silagem a 

0,600 kg 

vontade. 

.. a 
..

a 

de 

A ração utilizada continha 14% 

vontade. 

vontade. 

suplemento pro-

de " . proteina oru 

ta e 3.300 kcal de ED/kg, sendo constituida ?Or milho moldo , 

farelo de trigo, sal, fosfato bicálcico e premix de vitaminas 

e microminerais, segundo as recomendações do NATIONAL RESEARCH 

COUNC IL ( 196 8). 

O SU?lemento proteico fornecido para as fêmeas 

do tratamento 4, possuia 37% de proteína bruta e 4.828 kcal 

de ED/kg, e tinha como ingredientes, farelo de soja, .farinha 

de carne, farelo de trigo, calcário, sal e premix de vitami-
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nas e microminerais. 

Nos trata.mentes 2, 3 e 4 .foi .fornecida uma si-

1agem de sorgo cuja análise bromatolÓgica indicou a seguinte 

composição química: umidade 67,27%; matéria seca 32,73%; pro

teina bruta 2,13%; extrato etéreo 0,91%; .fibra bruta 10,60%; 

matéria mineral 2,18% e extrativos não nitrogenados 16,91%. 

No Quadro 8 é apresentado um resumo dos resul

tados obtidos, sendo que para as médias dos parâmetros estuda 

dos, também são apresentados os seus respectivos indices rel� 

tives {IR), calculados, tomando como referências as médias do 

tratamento testemunha, consideradas como iguais a um Índice 

relativo 100,00, permitindo assim, visualizar melhor as dife

renças. 



QUADRO 8 - Resumo dos Dados Obtidos no Experimento. 

Tratamentos 

Alimentação diá

ria por fêmea 

Número de porcas 

Pesos médios ini 
ciais (kg) 
Pesos médios fi-
nais ( kg) 
Ganhos médios de 
peso (kg) 

( IR) 

NÍunero de lei-
tões nascidos vi 
vos 

( IR) 

Pesos médios dos 
leitões ao nas-
cer ( kg) 

( IR) 

Consumo médio de 
s·i1agem oor fê-

mea Por dia ( kg) 

Ingestão de ED 
por porca por 
dia ( kcal) 

Custo da alimen-
tação ( IR)

1 

2,000 kg 
de RGL 

7 

148,9 

192,6 

43,7 
100,00 

7,71 

100,00 

1.575 

100,00 

_,.._,...._ 

6.600 

100,00 

2 

2,000 kg 
de RGL + 

' sil?,gem a 
vontade 

7 

145 ,. 9 

190 ,. 3 

44,4 

101,60 

9,00 

116,73 

1,613 

102,41 

2,000 

7.832 

121,58 

3 

1,500 kg 
de RGL + 
silagem a 
vontade 

7 

143,6 

181,3 

37, 7 
86, 27 

9, 57 

124,12 

1,510 

95, 87 

2,000 

6.182 

96,40 
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4 

0,500 kg 
de milho + 
0,600 kg 
de s. prot. 
+ silagem
à vontade

7 

l.44,0 

188,3 

44,3 

101,37 

8,37 

108,56 

1,435 

91,11 

2,000 

s. 782

93,52 
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As análises das v ar iânc ias não ind ic.aram di.fe

renças signi.ficativas, entre os tratamentos, ao nivel de 5% 

de probabilidade, e o teste de Tukey não mostrou diferenças 

significativas entre as médias. Os dados referentes aos parâ

metros de uma porca do tratamento 4, foram calculados materna-

ticamente, pois esta fêmea abortou, sendo considerada 

parcela perdida. 

como 

Os cálculos dos consumos diários de silagem f52 

ram feitos em função das quantidades fornecidas e respectivas 

sobras. O consumo médio diário de silagem de sorgo foi de, a

proximadamente, 2,000 kg/porca. 

Observando os números de leitões nascidos vi

vos para as porcas dos tratamentos 1, 2, 3 e 4, de 7,71; 9.00; 

9,57 e 8,37, respectivamente, foi possível concluir que a si

lagem de sorgo influenciou favoravelmente este parâmetro. Co� 

parando o tratamento .2 ( T 2) com o tratamento testemunha { T 
1
),

entre os quais a Única diferença na alimentação foi a presen

ça de silagem na dieta das porcas do tratamento 2, foi const� 

tada uma dif'erença de 16,73% em favor deste. Esta diferença 

demonstrou o efeito benéfico da silagem. No tratamento 3 (T
3

) 

foi obtido um aumento de 24,12% no tamanho das leitegadas , 

quando comparado com o tratamento testemunha, sendo que este 

maior número de leitões nascidos vivos poderia ser atribuído 

ao efeito da silagem e a um menor consumo diário de energia 

pelas porcas do tratamento 3. Um aumento menor, da ordem de 

8,56%, no tamanho das ninhadas foi também observado para as 
.. porcas que receberam milho e suplemento proteico, mais sila-

gem à vontade, no tratamento 4 (T
4

), o que parece indicar que 

o nível energético não foi suficiente para uma melhor perfor-

mance reprodutiva daquelas reprodutoras, embora ainda fosse
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superior aos dados obtidos no tratamento testemunha. 

A observação dos pesos dos leitões ao nascer 
... . permite concluir que foram mais afetados pelos niveis de ener 

gia ingerida pelas porcas, durante a gestação, do que pelo 

consumo de silagem, pois aqueles pesos aumentaram, com a mai

or ingestão diária de energia, pelas fêmeas, durante o perio

do de gestação. Assim sendo, para as porcas que ingeriram di� 

riamente 5.782 (T
4

); 6.182 (T
3

); 6.600 (T1) e 7.832 kcal de

ED/dia (T 2) os pesos médios de nascimento dos leitões .foram

de 1,435; 1,510; 1,575 e 1,613 kg, respectivamente. Tendência 

semelhante foi obtida para os ganhos de peso das porcas per

tencentes aos tratamentos 3, 1 e 2, durante a gestação. As f! 

meas destes tratamentos ganharam, respectivamente, 37,7; 43,7 

e 44,4 kg.· Entretanto, as porcas do tratamento 4, embora con

sumissem menores quantidades diárias de energia no período de 

gestação, ganharam 44,3 kg durante esta fase, tendo portanto, 

ganhos de peso semelhantes aos das fêmeas alimentadas com ni

veis energéticos mais elevados. 

Os valores calculados em cruzeiros para os cu1 

tos da alimentação dos quatro tratamentos foram transformados 

em termos percentuais ou Índices relativos (IR). Foram obti

das reduções de 3,60 e 6,48% nos custos das dietas dos trata

mentos 3 e 4, respectivamente, quando comparados com o trata

mento testemunha. Isto foi possivel, devido a substituição de 

parte do alimento concentrado por silagem. 

A dieta fornecida no tratamento 2 foi 21,58%, 

mais cara do que a do tratamento testemunha, porque em ambos, 

as quantidades de concentrado, oferecido diariamente, eram as 

mesmas. A diferença correspondeu ao custo da silagem forneci

da no tratamento 2. 
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Os resultados obtidos permitiram concluir que 

a silagem de sorgo forrageiro, adequadamente suplementada, P.2 

de ser perfeitamente utilizada na alimentação diária de por

cas gestantes, pois influenciou, favoravelmente, nas suas per 

formances reprodutivas. Além de resultar em aumentos nos núme 

ros de leitões nascidos, pode proporcionar menores custos de 

alimentação e não interferiu negativamente nos pesos dos lei

tões, ao nascer e nos ganhos de peso das porcas durante ages 

tação. 
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QUADRO Al - Identificação das Porcas Dentro do Esquema Experi

mental. 

Blocos I II III IV V VI VII 

Trata-
mentos 

1 w 662 w 921 w 339 w 101 D 790 D 1187 D 496 

2 w 666 w 1533 w 617 w 1377 D 1223 D 1483 D 1464 

3 w 251 w 847 w 249 w 316 D 1414 D 621 D 121 

4 w 1220 w 985 w 466 w 416* D 1244 D 344 D 602 

* Parcela perdida.

As letras a esquerda dos números de identifica

ção das porcas, segundo o sistema Australiano de marcação, ser 

vem para saber-se as raças das reprodutoras. Assim sendo, as 

letras w e D correspondem, respectivamente, as raças wessex e 

Duroc. 

As porcas dos blocos I, II, III e IV foram aca

saladas com varrões da raça Landrace, enquanto que as fêmeas 

dos blocos V e VI receberam cachaços da raça Wessex e as repr,2 

dutoras do bloco VII foram cobertas por varrões Duroc. 
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QUADRO A2 - Pesos das Porcas no Inicio e no Final do Periodo 

Experimental (kg)• 

Tratamento 1 Tratamento 2 

Porca 

w 662 
w 921 
w 339 
w 101 
D 790 
D 1187 

496 

Média 

Porca 

w 251 
847 
249 

w 316 
1414 

D 621 
121 

Média 

p • I. p. F'. Porca P. I. p • F. 

112 160 w 666 114 160 
180 226 w 1533 159 200 
114 145 w 617 89 131 
151 200 W 1377 162 211 
156 192 D 1223 160 206 
166 207 D 1483 177 219 
163 218 D 1464 160 205 

148,9 192,6 145,9 190,3 

Tratamento 3 Trata:nento 4 

p� I. P.F. Porca p • I. p • F. 

140 168 w 1220 141 177 
150 194 w 985 144 185 
104 135 w 466 91 134 
147 196 w 416 * 138 189 ,4 
133 160 D 1244 162 208 

187 220 D 344 182 225 

144 196 D 602 150 200 

143,6 181.3 144,0 188,3 

* Parcela perdida, calculada :natematicamente.

P.I. - Peso inicial.

P.F. - Peso final. 
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QUADRO A3 - Pesos dos Leitões Nascidos Vivos no Tratamento 1 

(kg)• 

Porcas 
Wessex Wessex Wessex Wessex 

662 921 339 101 

1,200 1,900 1,700 2,000 

1,300 1,600 2,000 1,200 

1,000 2,000 1,900 2,000 

1,100 1,900 l,700 1,800 

1,100 1,700 1,700 1,9.00 

1,700 1,000 1,200 1,750 

1,700 1,950 2,000 

1,000 2,200 

0,900 2,000 

2,150 

1,900 

1,600 

Totais 11,000 12,050 10,200 22,500 

Médias 1,222 1,721 1,700 1,875 

Duroc Duroc 

790 1187 

2,000 1,500 

1,750 1,400 

1,500 1,500 

1,400 1,300 

1,550 1,000 

1,350 1,700 

1,500 

1,700 

1,400 

1,000 

9,550 14,000 

l,592 1,400 

Duroc 
496 

1,500 

1,450 

1,600 

1,500 

6,050 

1,512 
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QUADRO A4 - Pesos dos Leitões Nascidos Vivos no Tratamento 2 

(kg)• 

Porcas 
Wessex Wess.ex Wessex Wess.ex Duroc Durcc Duroc 

666 1533 617 1377 1223 1483 1464 

1,400 1,700 1,650 1,500 2,500 1,500 1,500 

1,800 1,500 1,500 1,350 2,250 1,400 2,000 

1,500 1,400 1,250 0,900 2,000 l,250 1,900 

2,000 1,500 1,750 1,250 2,000 o, 800 1,500 

1,400 1,650 1,900 1,750 2,000 1,450 2,000 

1,700 2,000 1,750 1,200 1,750 1,400 1,600 

1,300 1,550 1,500 1,200 1,700 1,550 

1,800 1,500 1,500 1,000 1,350 2,100 

1,400 1,500 1,450 

1,400 1,400 

1,250 

1. 250

1,200 

1,200 

Totais 14,300 12,800 12,800 17,950 12,500 13,700 14,150 

Médias 1,589 l,6CO 1,600 1,282 2,083 1,370 l, 769 
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QUADRO AS - Pesos dos Leitões Nascidos Vivos no Tratamento 3 

(kg)• 

Porcas 
Wessex Wessex Wessex Wessex Duroc . D.uroc Duroc 

251 847 249 316 1414 621 121 

2,700 1,100 1,900 1,800 1,750 1,200 0,700 

2,500 1,250 2,150 1,650 1,500 1,300 0,600 

2,450 1,200 2,100 1,800 1,800 1,250 1,550 

1,650 1,400 2,000 1,500 2,000 1,400 1,350 

1,650 1,200 1,350 1,750 1,600 º· ªºº 1,400 

1,650 1,300 1,350 l,550 1,700 1,150 1,250 

2,000 1,150 1,700 1,600 1,300 1,350 

1,250 1,100 1,200 1,350 1,900 

1,300 1,350 1,200 1,200 1,400 

1,300 1,150 1,500 1,200 

1,500 1,000 

1,500 0,900 

1,500 

Totais 18,450 11,050 10,850 19,80C 11,950 12,450 14,600 

Médias 1,845 1,228 1,808 1,523 1,707 1,245 1,217 
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QUADRO A6 - Pesos dos Leitões Nascidos Vivos no Tratamento 4 

(kg). 

Porcas 
Wessex 

1220 

1,100 

0,900 

0,900 

1,300 

1,200 

1,250 

1,150 

1,300 

1,350 

Totais 10,450 

Médias 1,161 

Wessex 
985 

1,200 

1,600 

2,100 

1,250 

2,000 

lllOO 

1,850 

11,100 

1,586 

wessex 
466 

1,200 

1,250 

1,400 

l,000 

1,200 

1,300 

1,150 

8,500 

1,214 

Wessex 
416 * 

.,,., 99�* J..,, _, 

1, 428* 

Duroc Duroc Duroc 

1244 344 602 

1,400 1,300 1,300 

2.000 1.·200 1,850 

1,750 1,350 0,700 

2,000 1,100 1,900 

1,650 1,400 1.750 

2,000 1,300 1,100 

1,400 2,000 

2,000 

1,600 

1,400 

10,800 9.050 15,600 

1,800 1,293 1,560 

* Parcela perdida, calculada matematicamente.
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' 

QUADRO A7 - Cálculos dos Dados Referentes a Parcela Perdida. 

Número de leitões nascidos vivos. 

y = 
rB + nT - G = 7 x39 + 4x46 - 230 = 12, 6 
( r-1) ( n-1) (7-1) (4-1) 

Peso médio dos leitões ao nascer,(kg).

rB + nT - Gy = ----- = 
(r-1) ( n-1) 

7X4,680 + 4x8,614 - 41,502

(7-1) (4-1) 
= 

Ganho de peso da porca no periodo de gestação,(kg). 

y = rB + nT· - G

( r-1) ( n-1) 
= 

7Xl47 + 4X259 - 1140 

(7-1) (4-1) 

r = número de repetições.

n = nú.mero de tratamentos.

= 51,4

1,428 

B = soma do bloco ou renetição a que pertence a pa1'ce1a perdi

da. 

T = somado tratamento que nossui a parcela perdida. 

G = soma geral, sem a parcela perdida.
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QUADRO A8 - Composição BromatolÓgica da Silagem de Sorgo For

rageiro. 

Componentes 

Umidade 67, 27 

Matéria seca 32,73 100,00 

Proteina bruta 2,13 6,51 

Extrato etéreo 0,91 2, 78 

Fibra bruta 10,60 32,39 

Matéria mineral 2,18 6,66 

Extrativos não nitrogenados 16,91 51,66 


